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A cidade de Santarém é classificada, como intermediária, média e cidade de porte médio, caracterizando-se 

como centro urbano de mediação entre as pequenas cidades e as metrópoles regionais, tornando-se, por esse motivo, 

relevante para a compreensão do papel que desempenha em nível sub-regional. A pesquisa está pautada na resolução 

do conselho nacional do meio ambiente - CONAMA nº 306, de 5 de julho de 2002. A auditoria ambiental tem como 

objetivo caracterizar a situação da orla em frente à cidade de Santarém, para fornecer diagnóstico da situação atual no 

que diz respeito a poluição da água, resíduos sólidos, biomas e questões sócio econômicas, favorecendo a definição 

das ações de controle e gerenciamento de medidas para proporcionar uma melhoria ambiental do local. A 

metodologia utilizada foi visita in loco para a realização dos levantamentos de dados, registro fotográfico, onde se 

pode se notar as conformidades e não conformidades.  Além de observar e analisar as diretrizes ambientais (leis, 

conceito e Orientações), climas e recursos hídricos, notórios na Orla de Santarém, resíduos sólidos, as questões sócios 

ambientais e econômicos. Conclui-se que a orla do rio Tapajós, no centro da cidade, apresenta características de 

níveis médios associados com as contagens cruzadas, os croquis elaborados e as qualidades analisadas, esse espaço 

mostra a força da estrutura econômica, com a destruição do espaço natural. A nova logica industrial busca a 

substituição do modo de vida tradicional apoiada por práticas ligadas a acumulação de capital através de propostas de 

desenvolvimento econômico que busca valorizar o uso da terra.


